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AR CONDICIONADO 

 

OBJETIVO 

Este memorial técnico destina-se a prestar informações que julgamos necessárias à perfeita execução dos 
serviços de instalação, inspeção e testes para o sistema de ar condicionado para a JUSTIÇA FEDERAL, 
localizada no Município de Cachoeiro de Itapemirim-ES. 

Toda instalação deverá estar de acordo com o projeto em referência e esta especificação, devendo o ins-
talador garantir a sua execução dentro da melhor técnica e conceitos existentes, não podendo deixar de 
realizar nenhum dos itens aqui mencionados. 

REFERÊNCIAS-NORMAS DE EXECUÇÃO: 

Projeto elaborado de acordo com as normas NBR 16401-1, 2 e 3/2008 da ABNT – Associação Brasileira de 
Normas Técnicas - e portaria 3.523/98 e RE09/2003-ANVISA - Ministério da Saúde. 

Todo projeto foi concebido em conformidade com as novas recomendações de tratamento e qualidade do 
ar, com conceitos de proteção a integridade do trabalhador e da propriedade, sendo este intertravado ao 
sistema de incêndio. Portanto, qualquer mudança deverá ser consultada a fiscalização e obedecidas rigo-
rosamente estas normas. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

O sistema de ar condicionado foi projetado para atender as necessidades da JUSTIÇA FEDERAL, nas salas 
representadas em projeto, garantindo temperatura, umidade e filtragem adequadas às condições de con-
forto e higiene das pessoas que ali trabalham. 

O sistema foi concebido utilizando-se o conceito de economia de energia e proteção ao meio ambiente, 
garantindo alta eficiência da climatização nas salas de escritório. 

RECOMENDAÇÕES 

Recomendamos a instalação de persianas de cor clara nas salas ou a adoção de black-out nas janelas. 

Recomendamos que seja instalados proteção térmica do tipo “styrofon” ou isopor de no mínimo de 25mm 
de espessura na laje de cobertura, especialmente na área descoberta para locação dos condensadores 
para evitar a transmissão de calor para os ambientes atendidos pelo ar condicionado e reduzir o consumo 
de energia pelo trabalho do compressor. 



 52 

DADOS DE PROJETO 

Condições  Externas: 

Verão: 33ºC  TBS / 28ºC  TBU 

Inverno:  18ºC  BS / 78% UR 

 

Condições Internas: 

Verão: 21 a 24ºC TBS / 50-60% UR - sem controle  direto. 

Inverno: 20 a 22,5ºC TBS / 40-55% UR, sem controle direto. 

Velocidade média do ar na faixa de 0,20 e 0,25m/s, medidas entre 0,1 e 1,1m do piso. 

 

Cargas  Internas  : 

Taxa de Iluminação: 20 W/m2 - fluorescente. 

Taxa de Ocupação: variável conforme ambiente mostrado em projeto.  

 

Dados Geográficos: 

Localização: Cachoeiro de Itapemirim - ES - Brasil 

Latitude: 20o 50’ Sul 

Longitude: 41º 06’ Oeste  

Altitude: 36m 

 

Vazão de ar exterior 

Foi considerada para cada ambiente a taxa de renovação de 27m3/h p/ pessoa. Por se tratar de instala-
ções de uso coletivo, atendidas com unidades individuais, o volume necessário ao metabolismo humano 
será o resultado do volume infiltrado através de portas e janelas e do  ventilador colocado no corredor 
distribuindo o ar por rede de dutos. Nota: Para tanto adotamos a tabela 1 da NBR 16401-3 para este cál-
culo. 

Também foi adotada uma grelha de porta para cada ambiente atendido pelo sistema VRF, garantindo a 
renovação/escape do ar em casos de vazamento do gás refrigerante. 
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CARGAS TÉRMICAS E EQUIPAMENTOS ADOTADOS 

 

 

PAV. TÉRREO QTD. DESCRIÇÃO MODELO REF. MARCA 

Hall 01 AC tipo split cassete 60.000BTU/h RCI050+RAA050 Htachi 

(ou similar) 

Treinamento 01 AC tipo split cassete 48.000BTU/h RCI040+RAA040 Hitachi 

(ou Similar) 

 

 

PRIMEIRO PAV. QTD. DESCRIÇÃO MODELO REF. MARCA 

Hall 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 5HP ou 
48000BTU/h 

4RVC048A Trane 

(ou similar) 

Cartório I 02 Evaporador VRF tipo cassete cap. 4HP ou 
36000BTU/h 

4RVC036A Trane 

(ou similar) 

Apoio I 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 2,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVC018A Trane 

(ou similar) 

Gabinete I 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 2,5HP ou 
24000BTU/h 

4RVC024A Trane 

(ou similar) 

Gabinete II 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 2,5HP ou 
24000BTU/h 

4RVC024A Trane 

(ou similar) 

Apoio II 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 2,0P ou 
18000BTU/h 

4RVC018A Trane 

(ou similar) 

Cartório II 02 Evaporador VRF tipo cassete cap. 4HP ou 
36000BTU/h 

4RVC036A Trane 

(ou similar) 
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Audiência I 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 4HP ou 
36000BTU/h 

4RVC036A Trane 

(ou similar) 

Audiência II 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 1,5HP ou 
12000BTU/h 

4RVC012A Trane 

(ou similar) 

Copa 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 1,5HP ou 
12000BTU/h 

4RVC012A Trane 

(ou similar) 

COBERTURA 01 Condensador tipo VRF cap. 34,5HP (ou 
332MBTU/h) 

4RVH0332A Trane 

(ou Similar) 

 

SEGUNDO PAV. QTD. DESCRIÇÃO MODELO REF. MARCA 

Hall 01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 6,0HP ou 
60000BTU/h 

4RVC048A Trane 

(ou similar) 

Cartório sala I 02 Evaporador VRF tipo cassete cap. 2,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVC018A Trane 

(ou similar) 

Cartório sala II 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 2,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVC018A Trane 

(ou similar) 

Cartório sala III 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 2,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVC018A Trane 

(ou similar) 

Gabinete  Substi-
tuto I 

01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVW018A Trane 

(ou similar) 

Apoio I 01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,0P ou 
18000BTU/h 

4RVW018A Trane 

(ou similar) 

Gabinete Titular I 02 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,5HP ou 
24000BTU/h 

4RVW024A Trane 

(ou similar) 

Gabinete  Substi-
tuto II 

01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVW018A Trane 

(ou similar) 
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Apoio II 01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVW018A Trane 

(ou similar) 

Gabinete Titular 
II 

01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,5HP ou 
24000BTU/h 

4RVW024A Trane 

(ou similar) 

Cartório 02 Evaporador VRF tipo cassete cap. 4,0HP ou 
18000BTU/h 

4RVC036A Trane 

(ou similar) 

Sala de Audiência 
I 

01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,5HP ou 
24000BTU/h 

4RVW024A Trane 

(ou similar) 

Sala de Audiência 
II 

01 Evaporador VRF tipo hi-wall cap. 2,5HP ou 
24000BTU/h 

4RVW024A Trane 

(ou similar) 

Copa 01 Evaporador VRF tipo cassete cap. 1,5HP ou 
12000BTU/h 

4RVC012A Trane 

(ou similar) 

COBERTURA  Condensador tipo VRF cap. 35HP (ou 
336MBTU/h) 

4RVH0336A Trane 

(ou Similar) 

 

INSTALAÇÕES 

Para as áreas comuns e de escritório foram adotados equipamentos tipo VRF individuais possibilitando a 
flexibilização na partida da instalação. 

A renovação de ar se dará pelas frestas das janelas, grelha de porta e tomada de ar externo através de 
ventilador sobre o forro do corredor. 

Os equipamentos de referência são da marca Hitachi e Trane, porém qualquer outra marca que atendam 
as especificações será aceita desde que comprovado anteriormente através de catálogos técnicos do fa-
bricante. E que mantenham a garantia mínima de 3 anos para o compressor e de 1 ano ou mais para o 
restante do aparelho. É importante a garantia de peças de reposição no mercado nacional para no mínimo 
de 5 anos, ou seja, que o fornecedor comprove a nacionalização dos equipamentos. 

FABRICANTES DE REFERÊNCIA* - Hitachi, Toshiba, Trane. 

 

 



 56 

* NOTA IMPORTANTE: Os equipamentos variam seus modelos e capacidades de fabricante para fabrican-
te, mas o importante é garantir a carga térmica especificada. Só serão aceitas capacidades iguais ou aci-
ma. Não serão aceitos equipamentos com menor capacidade que a solicitada. 

Para o sistema VRF deverá ser realizado teste de pressão por 24h conforme orientação do fabricante e 
instalação de válvulas de fechamento em cada evaporador. 

 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DOS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 

 

CONDICIONADOR DE AR TIPO VRF 

– Gabinete 

Estrutura e tampas em plástico alta resistência a impacto e corrosão. Com isolamento interno em poliesti-
reno expandido auto extinguível. 

– Ventiladores 

Deverão ser do tipo centrífugo com dupla aspiração com pás curvadas para frente ( SIROCCO para os 
modelos hi-wall e tipo TURBINA para os cassetes),  em plástico de alta resistência, balanceados estática e 
dinamicamente, fixados diretamente ao eixo motor. 

– Serpentinas 

Os evaporadores e condensadores deverão ser em tubo de cobre com ranhuras internas de modo a au-
mentar a eficiência de troca. Fabricados sem costura com aletas em alumínio expandidas mecanicamente 
com 2 filas em profundidade e 12 aletas por polegada.  

As aletas deverão ser em alumínio, tipo placa contínua, estampadas com colarinhos integrais, garantindo 
um espaçamento perfeito e um excelente contato tubo/aleta. É imperativo o tratamento tipo “gold” das 
aletas dos condensadores. 

– Condensadores 

O compressor deverá ser do tipo scroll inverter, baixo consumo de energia, permitindo a partida em ram-
pa e a modulação de acordo com o consumo instantâneo. 

Este deverá ser dotado de gás refrigerante ecológico do tipo R-410A. 

O ventilador do condensador deverá ser de indução, monofásico, com grau de proteção IP-54 e potência 
adequada para o compressor, modulando sua rotação de acordo com a carga solicitada no compressor.  

Deverá ser selecionado para atender as curvas de torque do compressor, adequado para flutuação de 
tensão de até 10% acima ou abaixo da nominal, refrigerado pelo fluxo de gás de sucção e protegido in-
ternamente contra sobrecarga. 

O condensador deverá ainda permitir uma carga 30% maior que a nominal por equipamento. 

- Linha frigorífica 
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A linha frigorífica deverá ser formada por tubos de cobre sem costura, isolada por tubo flexível tipo 
ARMAFLEX (ou similar) e fornecida completa, com os seguintes acessórios: 

Tubo capilar para expansão ou sistema de orifício 

Filtro secador na linha de líquido (obrigatório o uso pelo instalador) 

– Filtro de Ar 

Filtro em malha de nylon permanente anti pó e com segunda camada anti-bactericida e anti-mofo. 

- Acessórios 

 Registros nas linhas de líquido e sucção para manutenção dos evaporadores, válvulas de serviço 
no condensador para recolhimento e visor de líquido. 

 

CONDICIONADOR DE AR TIPO SPLIT AMBIENTE  

Descrição  

– Gabinete 

Estrutura e tampas em plástico alta resistência a impacto e corrosão. Com isolamento interno em poliesti-
reno expandido auto extinguível. 

- Ventiladores 

Deverão ser do tipo centrífugo com dupla aspiração com pás curvadas para frente ( SIROCCO ), em plás-
tico de alta resistência, balanceados estática e dinamicamente, fixados diretamente ao eixo motor. 

– Serpentinas 

Os evaporadores e condensadores deverão ser em tubo de cobre com ranhuras internas de modo a au-
mentar a eficiência de troca. Fabricados sem costura com aletas em alumínio expandidas mecanicamente 
com 2 filas em profundidade e 12 aletas por polegada.  

As aletas deverão ser em alumínio, tipo placa contínua, estampadas com colarinhos integrais, garantindo 
um espaçamento perfeito e um excelente contato tubo/aleta. 

– Condensadores 

Os condensadores deverão ser do tipo axial e tratado contra corrosão com aletas tipo “gold”. 

O compressor deverá ser do tipo rotativo, baixo consumo de energia. 

O ventilador do condensador deverá ser de indução, monofásico, com grau de proteção IP-54 e potência 
adequada para o compressor.  

Deverá ser selecionado para atender as curvas de torque do compressor, adequado para flutuação de 
tensão de até 10% acima ou abaixo da nominal, refrigerado pelo fluxo de gás de sucção e protegido in-
ternamente contra sobrecarga. 
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- Linha frigorífica 

A linha frigorífica deverá ser formada por tubos de cobre sem costura, isolada por tubo flexível tipo 
ARMAFLEX (ou similar) e fornecida completa, com os seguintes acessórios: 

Tubo capilar para expansão ou sistema de orifício 

Filtro secador na linha de líquido (obrigatório o uso pelo instalador) 

– Filtro de Ar 

Em malha de nylon permanente anti pó e com segunda camada anti-bactericida e anti-mofo. 
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INTERLIGAÇÕES FRIGORÍGENAS 

Descrição  

 Deverá a contratada executar as interligações frigorígenas entre as unidades condensadoras e suas res-
pectivas evaporadoras, fornecendo e instalando tubos de cobre sem costura, conexões e acessórios, nos 
diâmetros indicados pelo fabricante do equipamento.   

Serão utilizados tubos de cobre estrudados e trefilados, sem costura, em cobre desoxidado recozido. As 
espessuras das paredes deverão seguir recomendação do fabricante. Tubos com diâmetros até 5/8”  a 
espessura da parede é de 1/32” e tubos de 5/8” acima parede 1/16”. 

Admite-se o uso de materiais fabricados por: 

Eluma Conexões; 

Nibco; 

Termomecânica São Paulo S.A. 

ATENÇÃO: Todas as derivações de cobre para o sistema VRF deverão ser fornecidas pelo fabricante do 
equipamento, não sendo aceita sua montagem em campo. 

Todos os evaporadores deverão possuir registro de fechamento nas linhas de líquido e sucção para possí-
veis manutenções futuras. 

 

Isolamento 

 Será de responsabilidade da contratada o fornecimento de todo o material e executar os isolamentos 
térmicos das linhas frigorígenas (SUCÇÃO E LÍQUIDO isolados individualmente ), utilizando-se de tubos de 
espuma elastomérica flexível, classificação ao fogo M.1 ( não propaga chama nem goteja ) com células 
fechadas e espessura mínima de 12mm*, referência AF/ARMAFLEX ou similar, revestidos externamente 
com fita plástica isolantes para acabamento. 

 *A espessura mínima é 12mm, porém tem seu crescimento progressivo de acordo com a bitola 
utilizada. 

Fixação 

 Todo suporte deverá conter fixadores do tipo Armafix ou similar para evitar o esmagamento do isolamen-
to térmico. As linhas deverão ser fixadas a lage através de braçadeiras tipo “D” e espaçadas de tal forma 
que impeça a flexão das mesmas. Para as linhas onde não puderem ser fixadas diretamente na lage, de-
verão ser utilizados suportes em cantoneira, tratados contra a corrosão, recebendo inicialmente tratamen-
to de fundo em óxido de ferro ou material equivalente e acabamento em esmalte sintético preto fosco. 

Acabamento 

As linhas frigorígenas aparente deverão receber acabamento em fita plástica branca. 

Na emenda dos isolamentos deverá ser utilizada cola especial para esse tipo de isolamento. 
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SUPORTES DO CONDENSADOR 

Os condensadores deverão estar assentados em base de concreto com 100mm de altura e sobre amorte-
cedores de vibração do tipo elastômero da Vibtech linha VE ou similar. 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

A tensão de alimentação dos evaporadores do VRF deverá ser estabilizada e será de 220V/2F+T/60Hz a 
serem alimentados separadamente do condensador com tomada três pinos. 

Todos os split’s possuirão controle remoto sem fio. 

As condensadoras do VRF devem ter tensão estabilizada 220V/3F+N+T/60Hz. Este será alimentado por 
painel local na cobertura. 

A alimentação elétrica do VRF poderá ser feita independente das unidades evaporadoras e condensado-
ras, devendo um cabo de sinal estar interligando as mesmas para comando. 

A comunicação entre condensador e evaporador será feita com cabo de sinal 3 x 0,75mm2 blindado, fa-
bricação Pirelli ou similar. Deve-se tomar o cuidado para fiação não tocar as linhas de cobre. 

Não será aceito emenda dos cabos entre evaporador e condensador. Esta ligação deverá ser feita com um 
único cabo passando do condensador e de evaporador a evaporador até a última unidade. 

Todas as ligações dos cabos aos bornes dos quadros elétricos deverão ser feitos por terminais pré-
isolados de compressão.  

Após o término da instalação deverão ser feitos testes de isolação em todos os circuitos, na presença da 
contratante. O valor mínimo a ser encontrado deverá ser de 5 MΩ. 

A instalação elétrica dos ventokits deverá ser executada intertravando os mesmos no circuito de ilumina-
ção das respectivos  sanitários onde irão atender. 

O ventilador supridor de ar externo deve funcionar com tensão de 220V/2F/60Hz. 

 ATENÇÃO: Um contato auxiliar deverá ser instalado no ventilador de ar externo e intertravado ao 
sistema de incêndio, de maneira que quando o alarme de incêndio for acionado o ventilador seja desliga-
do, evitando assim a alimentação das chamas pelo ventilador. Outra possibilidade é fazer o corte no pai-
nel de alimentação principal, ficando a critério do instalador a melhor forma. 

 

MATERIAL DE DIFUSÃO 

Grelhas 

Deverão ser executados em alumínio anodizado, totalmente sem solda, com cantos unidos mecanicamen-
te. Deverão ter registros de regulagem de vazão de ar do tipo de lâminas opostas. 
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Venezianas de porta 

Deverão ser em alumínio anodizado e do tipo indevassável, com dupla moldura, permitindo acabamento e 
redução do som entre ambientes. 

Veneziana de Ar Exterior: 

Formato retangular, moldura e lâminas em perfis de alumínio extrudado e   anodizado   na cor natural, 
aletas fixas horizontais, com registro de tela de proteção com filtro G3. 
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REDE DE DUTOS 

Os dutos foram dimensionados pelo método da perda de carga constante e velocidade inicial máxima de 
7,0m/s. Os mesmos deverão ser do tipo convencional, flangeados com construção do tipo Powermatic 
TDC e isolados. Instalados sobre o forro no interior do prédio, confeccionados em chapas de aço galvani-
zado, pintados externamente com tinta especial para chapa galvanizada do tipo “Galvite” ou similar. 

Sua construção deverá ser flangeado e ter sua espessura conforme recomendação das normas ABNT 
16401. 

Os joelhos e curvas deverão ter raio longo, segundo a boa técnica para atenuar as perdas de carga. De-
verão ser pendurados na laje por meio de pendurais resistentes, nunca se apoiando em luminárias ou 
forros. 

A fixação na laje dos dutos retangulares deverá ser feita através de cantoneira tratada com fundo de 
oxido de ferro e pintura preto fosco. Os suportes se fixarão aos dutos por meio de parafusos auto-
atarrachantes, enquanto os suportes se fixarão na laje através de chumbadores metálicos. Deverá ser 
observado rigoroso espaçamento a fim de se combater a flexão dos dutos e seu desalinhamento. 

A interligação do duto com o ventilador deverá ser através de conexão de lona flexível com largura livre 
mínima de 150mm. 

 

EXAUSTORES E VENTILADORES  

Os exaustores de banheiro deverão ser do tipo micro-ventilador, dotados de acabamento de plástico alta 
resistência e ventiladores do tipo axial. 

O ventilador de ar externo deve ser do tipo centrífugo em linha, com alta pressão estática. Sua constru-
ção deve ter baixo nível de ruído e alta eficiência. 

 

ESCOPO DE  FORNECIMENTO 

 

CONTRATADA 

Todos os equipamentos e materiais expressos ou não no projeto e neste memorial para perfeita execução 
da obra, obedecendo sempre as normas da ABNT correspondente ao serviço. 

- Ligação ao ponto de dreno próximo a cada evaporador; 

- Testes e treinamento para operação do ar condicionado; 

- Rede de dutos devidamente isolados e com todo material de difusão; 

- Transporte vertical e horizontal dos equipamentos; 

- Instalações elétricas dos equipamentos a partir do ponto de força dado pelo cliente. 



 63 

  

CONTRATANTE 

 - Ponto de força devidamente protegido para os equipamentos VRF e “splitões” dentro da casa de 
máquinas na cobertura. 

 - Ponto de força para os evaporadores do sistema VRF próximo a cada evaporador. 

- Ponto de dreno próximo aos evaporadores 

  

TESTES E ENTREGA DA OBRA 

Deverão ser realizados na conclusão das instalações todos os testes referentes ao balanceamento do sis-
tema frigorífico e de distribuição do ar. 

Será entregue a contratante a folha de partida dos equipamentos devidamente preenchida. Os certifica-
dos de garantia dos mesmos, bem como o catálogo técnico de operação e manutenção. 

Além das medidas normais de tensão e correntes, deverão ser executados as “megagens” de todos os 
equipamentos, com valor mínimo de 5MΩ. 

Efetuar o balanceamento termodinâmico dos “splitões”, bem como do sistema VRF, fornecendo estes 
dados no caderno de encargos que servirá posteriormente ao PMOC(plano de manutenção, operação e 
controle) do Hemocentro e a garantia dos mesmos junto ao fabricante. 

Deverá ser fornecido o relatório de partida com as temperaturas encontradas em cada ambiente. 

Após o término dos serviços a contratada entregará a contratante uma via do caderno de encargos con-
tendo todas as medições acima, um certificado de garantia dos serviços prestados  

pelo período de um ano, os certificados individuais dos equipamentos e o projeto as-built das instalações. 

RESPONSABILIDADES A CARGO DA CONTRATADA 

Visita ao local da obra para dirimir qualquer dúvida. 

É de responsabilidade do fornecedor/montador projeto executivo da obra para ser aprovado antes de seu 
início junto a fiscalização da obra, não podendo o mesmo eximir-se das falhas ocorridas pela falta do 
mesmo. 

Será de total responsabilidade da contratada os problemas advindos da má instalação, e/ou falta de ob-
servância de algum detalhe que possa ter sido omitido tanto no memorial quanto no projeto, não poden-
do o mesmo utilizar-se de tal fato para promover reajustes de preço posterior a concorrência. 

Deverá a mesma apresentar para execução da obra registro de seu responsável técnico junto ao CREA e 
deverá a contratada fazer anotação de responsabilidade técnica (ART) para início dos serviços. 


